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OBLE A EM VIAS D · S LUCAO 
Nos últimos dias as vá- fone semi-automático, em 

1 E d • t • 1 rias associações de classe lugar de ser um progresso, . 1 O rl 8.- de Jacarêzi nho movimenta - vem a ser um passo atraz. 
_ ram-se no s entido de pres- O telefone a magneto, que 

tarem sua colaboração á é o que nos serve atual-
Câmara de Vereadores lo- mente, tem consigo a des-

A imp rensa do interior sofce c,intinuameute o pê- cal, oferecendo idéias e es- vantagem da "manivela". 
so das pre !> sões em número bastante superiores às e- clarecim entos a respeito de Todavia, o semi-automá-
xi st ~ntes nas C3pitc1is e t1 s grandes centros. um problema que há muito tico nos deixaria a mercê 

Pouco.,; E. ão os jornilis de cidades pequenas que , vem de s.:1f iando o nos.se po- da boa vontade da telefo-
• à~ vêzes , torn am públie1 algum fato contrário a gru- vo: o do tdefon:-. nista, sem que siquer tivés-
ri po, poderosos A pressão econômica ~e faz então no- Não p::derí am·)s faltar ao semos oportunidade de fa. 

tar e p ::i uco a pouc ,1 a voz que 3té então era um bra- sagrado dever d ~ ducdar e zer a contínua reclamação 
do d~ ,.d erta, s~ c e: b. cientifica r o povo de tudo com a antiquada mas efi-! Ê ste é o m )tiv,) peb qual o p w o bom do interior quanto se J es c> jd fazer . A ciente "manivela". Outro 
se acostumou a ver no ó ~g3o escrito de sua terra a- proposta f >ita à Municipa- p·roblema que o ielefone se-
penas elogios a p líticos e homens públicos, êsses qua- lidad::: p~la Co mp :1 nhia Te- mi--automático traz é o de 
se sempre desm~recidos. lefônica N acion , I. é a de que, no momento em que 

Êste é o mQtivo, também, que fez com que nossa instalação de telefones se- estraga o contacto do apa-
população receb ~sse, num misto de surpreza e admi- mi-automáticos, em número relho com a mêsa, dificil-

i ração, os !lOSsos dois primeiros números. de quatroc?nto3 inic:almen- mente tal será constatado. 
L:rnçamos algumélS críticas, e para aqueles que te, à tax :i de Cr$ 30.000.00 Sabemos todos nós que 

já estavam desacostumados de vê-lai:; em nossa terra, por aparelho, não h3vendo o prazo mínimo do contra-
se-lhes pareceu que éramos possuidores de uma co- exceção para os que já pos- to com a Companhia Teh;-
ragem que vai além do normal. suissem atualmente uma li- fónica será de trinta anos, 

Nadd disso porém acontece. "Tribuna do Nor- nha telefônica. Isso sómente bastaria para 
te" é um órgão absolutamente independente, tanto po- 1 Ora, de início percebe-se demonstrar a enormidade 
lítica como econômica mente. Não dE'rendemos do a- 'º absurdo da proposta. A- do absurdo existente na pro-
pôio de grupos poderosos. creditamos nós que o tele- posta. 

Mas, não será essa independência que nos levará a•-------------------------
críticas severas e mal orientadas. O esclarec:imento ao 
povo de atitud~s e de fdtos, principalmente de nossos 
homens públicos, e principalmente, porque deles dc-
pen::le diretamente a nossa vida econômico-social. ja-
mais será interpretado como uma reprimend;::; ou mes-
m.:.i um lamento. O -esclarec· mento, repetimos , é tornar 
público fatos sucedidos. Alí está a tão pisada Consti-
tuição a nos garant1t tal direito . E aqui estaremos, se-
manalmente, defendendo sempre e acima de tudo os 
intere~ses do povo que não podem, jamais, serem so-
brepuj.;idos pelos particulares. O interêsse coletivo é 
superior. E em defêsa dêsses interêsses é que: "Tr.ibu-
na do Norte" nasceu. E marchará sempre com o 
mesmo ideal. 

Tristemente famosos e-
ram os telefones semi-auto-
máticos de Curitiba . Acre-
ditamos que Jacarêzinho a-
bra mão dessa fama. 

Pelo que pudemos cons -
tatar, porém, a tendência de 
nossa Càmara de Vereado-
res será a de aprovar a se-
guinte proposta: continua-
rão os mesmos telefones a 
magneto exlsttntes, com 
ampliação até mil aparelhos, 
no mínimo, ao preço unitá-
rio de Cr$ 8.000.00, além 
de melhoria do serviço e 
troca dos atuais postes de 
ferro por postes de cimen-
to, melhorando assim tam-
bim o aspecto .urbanístico 
de nossa cidade. 

Lançamos aqui. porém, 
um brado de alerta aos se -
nhores vereadores: na hipó-
tese da Companhia Telefô-
nica Nacional aceitar tal 
proposta, a mais razoâvel 
no momento em virtude da 
atual impraticabilidade de 

, 

Estivemos, na manhã de Cordeiro que, embora Q ci-
ontem, é'm conversação com nema este.ja concluído an-
o Dr . Homero Cordeiro, tes da data designada, foi 
atoalmente à frente das o- marcado o dia s~te de · se-
bras do Cine-Hotel Con- tembro do corrente ano pa-
sórcio, e com o mesmo Ira a su:i inauguração. Tal 
mantivemos demorada pales- notícia e, sem sombra de 
tra. Visitamos i:,rincipalmen· I dúvida, por demais alvissas-
te as obras do cinema. já ·. seira, eis que o ma jestoso 
ba stõ nte adiantadas e ém edifício que se ergue à rua 
fase final de construção, o- Paral'lá de há muito vê 
casião em que fomos infor- o seu término ansiado por 
macios pelo Dr. Homero todos 

Edição de 
hoje 

-- 8-

páglnas 

• 
telefone automático, obriga-
tóriam~nte deverá haver um 
contrato, com o prazo mí-
nimo de trinta anos. Nesse 
contrato deve, porém, éons-
tar que, na ocasião em que 
a cidade estiver em condi-
ções de melhorar o seu ser-
viço telefônico, trocando o 
magneto pelo automático, a 
Companhia se obriga a e-
fetuar tal troca . 

Sómente as~im estaremos 
assegurados de que os le-
gítimos interesses do povo 
foram defendidos. 

Queremos esclarecer aos 
nossos leitores, que o pro-
blema do telefone entrarA 
em primeira discussão sex-
ta-feira próxima, na Câma-
ra de Vereadores. Nossa 
reportagem se fará repre-
sentar a fim de esclarecer 
ao povo, em seus mínimos 
detalhes, quais as medida11 
tomadas pelos nossos edis; 

• •• 
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Ainda pelo Dr. Homero 
Cordeiro fomos cientifica-
dos das enormes dificulda-
des que a direção do Cine· 
Hotel vem passando, difi-
culdades essas econômicas. 
em virtude do enorme atra-
zo da integralitiva rápida, 
calcula·se que sómente em 
atrazo de intregaltzações, 
tem o Cine-Hotel Consór· 
cio' S/ A a receber mais de 
dois milhõel de cruzeiros, 

N.o 3 1 Jacarezinho, 19 Junho de 19601 Ano 1 
FLAGRANTE RECENTE DO CINE CONSÓRCIO 

Prosseguirão as obras no Seminário Diocesano 
Confoimc anunci,mos na '1co'' o magnífico trabalho drama "Cavaleiro do Amor" vam a todos. !nossa população a !im ~t 

edição passada, desde o qut lá se desenvolve. de autoria de Ângelo Buo- A • noite houve nova I que sua construçao nao 
sáb3d ,1 anterior se realiza- No dia 11, sábado, as 18 nom0. apresentação do drama seja interrompida. Qual-
va uma quermesse no Se- horas, tevE' início a festa No dia seguinte, domin- "Cavaleiro do Amor'•. quer donativo ou contribui-
minário Diocesano cum o com uma salva de 21 tiros go, às 8.30 horas foi ceie- Graças ao sucesso da ção poderá ser encaminha. 
intuito de angariar fundos começando a chegar, então brada a Santa Missa pelo festa levada a efeito no ds diretamente ao Seminá-
para prosseguimento de su • os primeiros convidados, e Senhor Bispo Diocesano, Seminário Diocesano, po· rio Diocei1ano da Assunção 
as obras. Nossa reporta- ~endo servido logo após, reabrindo-se, logo após, as demos hoje afirmar que c1s Caixa Postal, 228, 
gem e.;;teve , principalment~ um jantar. por semmaristas. barraquinhas. obras prosseguirão, neces-
durante o dia de domingo Após o jantar o corpo Após a churrascada a sitando, todavia, o nosso 
em visita àqu~li\ fe:t3 e teãtral do Seminârio ence-1 gaucha, durante a tarde Seminário da compreensão 
pu:le:nos pr~s~nciar "in L.1- nou pela primeira vez o\ várias brincadeiras alegra- e boa vontade de tôda a 

tos P~r~lra deixa expresso 
através dêsee jovem mu já 
conceituado jornal, o seu 
agradtclmento a todos os 
que de alguma forma con-
tribuiram para o brilhaatis• 
mo da festa. Agradece tam· 
béat ao jornal Tribuna do 
Norte pela sua preciosa e 

AGRADECIMENTO I eficiente colabttração. 

O Padre Almir dos San· l e•• 
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História de Jacarezinho 
Astolfo Severo Batista 

(Conlínuação ) 

Afonso Schmidt, em ar-1 des2 pa recera como por en- mondongo poderia ter feito 
tig o intitul:, do "Lotato e o ramo. tanto, quantas outras cir-
Misterioso", dis se que o pai Hememorando o fato, cunstância9 não poderiam 
do Jeca·tatú v:via élfl itíssi- muitos ónos depois, Mon- ter obstado o seu apaceci-
mo com o apa recimento de tei ro Lobato disse: "Faça menta. Nada se perderia, 
uma moléstia mu,to g ra ve um cálculo aproximado, no entretanto, mas encerra 
na pessoa de um dos seus "seu·• Afonso, quantas vêzes êle, ao meu ver, uma pe-
filhos, aflição que já toca .. o chamado "acaso" não en- quena utilidade: a de mos-
va as raias do desespê ro trou nessa história, relati- trar aos nossos porvindou-
porque o '> médicos não po- vamente sem importância. rós quem foram esses ho· 
diam, nem ao menos, conter Basta diz er que se minha mens que estão dando no-
os progressos do mal. Pros- prim a E" stivesse em casa, mes a • ruas e praças do lu· 
tado, o pai extremoso er- nad a disso teria acontecido, garejo e quem sabe até, 
gue-se, de repente, cheio de poi s, como era de seu cos- mais tarde, por êles reuni-
alegria porque o acaso. o tume. me levar ia para a va• dos num obelis, por ato de 
divino ;:icaso, num verda- randa. Além dessa circuns- muito justa homenagem do 
cieiro passe de mágica , f1ze- tância que poderemos cha- povo, às tradições de sua 
ra de11aparecer a moléstia. mar de primeira grandeza, cidade, 

O caso foi assim: Loba - quantas outras não se a- Quem furam esses ho-
to fõr:1 visitar uma prima e brem no espaço como um I mens? perguntaram, por cer-
c,omo não a encontrasse .em leque. Se a prima não pos- to, os nossos pósteros, pois 
casã, empurrou a porta da 

I 
suisse o tal livro, se eu não é curiosidade que a todos 

frente, que estava apenas o. tivesse aberto no tal ca- nos assalta penetrando um 
encostada, e sentou-se à I pítulo, enfim, cada passo Museu e vendo ali um bus· 
~ala de visitas. Sôbre a me- que dei na ruô em deman- to, uma figura, que não sa-
sinha do centro estava um da da casé\ del a, esteve de- bemos de quem seja. 
dê sses livros de medicina pendE"ndo de um . número Será Raposo Tavares, o 
homeopática. consderável d~ ci rcuustân- rei do bandeirismo? Será 

Tomou-o e abriu-o. mas cias que poderiam ter influi- Fernão Dias, o governador 
por acaso, ainda, justRmen- do, grandemente, para que das esm~raldas? Será Bor-
te no capítulo "Ozena", que tal não tivesse sucedido". ba Gato, Cabrâl Leme, Bar-
era o mal de que padecia :E:ste livro é, também, fru- tolomeu Bueno, Manoel Pre-
o seu pobre filho. Leu-o to do puro "acaso" . . Se- o to, Franci~co Dias Velho, 
avidez, anotando o medica- roqu e- roque ra scante de um Brito Peixoto, respctivamen-
m<'.nto aconselhado, Em seu rato me tivesse acordado te, fund adores de Sabará, 
retôrno à casa comprou o antes do desenvolvimento Cuiabà, Goiás, Paraná, San.: 
remedinho à primeira Far- do meu sonho. éle teria fi- ta Catarina e Rio Grande 
mácia, e por oitocentos reis, cado naturalmente no tin- do Sul? 
apenas, com o que o mal teiro. E se um mísero ca- (Conlinua) ___________ _,, __ .. ___________ -:,:~-.------------------------------------------... ------
Fan-Toche a.presenta: 
HUMORISMO ''BOSSA No-·v A"' 

__. Mamãe o que significa "Bossa Nova"? 
__ É o mes mo qu~ você. todos os dias, comprar uma bolsa nova. 

Sem dúvida alguma, era uma páu d'agua "Bossa Nossa": Trazia dua~ gar-
rafas, uma em cada bol so lateral do paleto, e caminhava ao mesmo tempo que sor-
via uisque e soda por um tubo plástico em forma de "Y". 

- NUMA BARBEARIA -
Quero um corte de barba "Bossa Nova". 
Sem dúvida! Disse-lhe o barbeiro. E raspou-lhe as sobrancelhas . 

Tinha mania de telégrafo. A(,nde quer que fosse ficava tamborilando os dedos. 
Um dia lhe arranjaram um emprêgo de telegrafista. E êle, então, poude rea-

lizar o seu grande sonho: Telegrafou rufar de tambores! 

Entrevistado famoso cozinheiro, perguníaram-lhe qual o seu perfume "Bossa 
Nova" predileto. 

Chand N. º 5, respondeu êle! 
Isso não é novidade, disse ram-lhe os jornalistas. 
É sim! em porco assado é! 
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NO BRASIL INTEIRO 

J HNSON 
D E 3 D 75 HP 

Para a pesca profissional ou para o esporte, o 
motor de pôpa JOHNSON se desincumbe de suas 
tarefas superando sempre as exigências de segurança 
e confôrto. Cada dia mais brasileiros confiam mais 
nos motores Johnson. 

Os moto r~s JOliNSON, de 3 atá 7 5 HP têm sido 
testados na prálico, com inlegrol aprovação,, sempre 
que dêles se requer eficiêacio e verscii lidode. reitos 
poro lrobolhcr com suo capacidade total, os mo-
tores Johnson rerid em moi~ por mais tempo.' 

MOTORES DE PÔPA 

JO H S 

- ESCRlTóRIO EM JACAREZINHO -
Rua Paraná, 835 Lº andar . Salas 1 e 13 Caixa Postal, 69 

~=--E TER N IDA D Ec,::::e ... =--
Vai! O sol se foi e a noite veio. 
Eu fico vendo a lua iá no céu, 
VQrtendo prata e luzindo a terra! 

Vai! A lua veio, foi-se a escuridão! 
Tudo é clarão na noite que, sõzinho, 
ficarei vendo a tua partida. 

Vai! A mudrugada vem - É a aurora 
A lua foi-se, o dia veio e o sol. 
Tudo irradia vida - É a luz 

V ai! O sol se vai também e logo vem a noite. 
V ai! Suplico~te - O sol !e foi e noite veio ... 

(Fan-Toche) 
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ANORaMA 
O pleito presidencial. cm ni sta de suá história, Jânio tendo até chega~ ao ponto 

um estudo retrospectivo des- Quadros renunciou à sua em que ora St: encontra: a 
de o início do ano findo, candidatura, voltando, dias c-andidatura Jânio Quadros 
se apresenta com aspectos após, a reconsiderar sua a- reforçou-se novamente em 
interessantes e variados. titude. Tal fato criou sua I detrimento da do Marechal 
L'1nçada a condidatura Jâ- 8ituação desvantajosa para Lott. A par disso tudo. o 
r.io Qu:idros a mesma em- o t:ntão único candidato à sr. Adhemar de Barros con-
prilgou a_s massas. penetra.n-1 P'.·e,·idência que_ viu sua re-1 ti~ua_va candida!o à Presi-
do em to:la • as cam.,das do r,uncia ser recebida pelo po- dencia da naçao, embora 
p0v-::,. Político de uma ha- vo como um ato de pessoa não fôs se levado a sério 
bd1dade poucas vêzes igua . in :ec1sa e que, como tal, se por muitos. 
!ada, Jânio Quadros, antes elei ta, criaria sérios probie- Acredimos, porém, que a 
de ver lançada ofici2lmente mas para a nação. situação paderá sofrer pro-
a sua candidatura, reti rou - Por e!,sa época o govêr- fundas modificações. 
se do P " Í 5 reíl lizanch um a 

I 
no J uscelino Kubistchek a- Com a participação dire-

série d~ viagens por na-:ôes tingia a sua pl :". 111tude: suas ta do f:r. Juscelino Kubits-
da Europil .:: da Ási r , d.?, rnokres obras chegavam a chek apoiando a candida-
onde v nham ;-;s mais cem- seu fin al e a euforia exis- tura Lott . não pode haver 
traditórias inform 2. ções a tente no pa ís fovorecia em dúvidas que a posição vol-
re3peito d e sua po~içâo pe- tudo o candid a to que fô:, se I tará a ge equilibrar, haven-
rante partidos. Encara da por apoiado pelo govêrno . Foi do ainda possibilidades ào 
muitos como francamente nês,,e estado de coisas que sr. Adhemar de Barros re-
"entregu15ta" Jânia sur- foi l ançada a candidatura nunciar em favor do sr. 
pn:ende \J aos mais atentos Teixeira Lott . Homem com Teixeira Lott, o que viria 
ob8ervadores políticos com um passado i1 r 2preensível, criar uma situação de quase 
sua viagem .;i Rússia. Lott firmou-se de imediato vitória para o candidato da 

Regressa n:io d e s u a e por volta do mib:: de mar- situação. 
vi agem, encaraJa por mui- ço e abril do corrente ónO No momento, porém, é 
tos como um fuga ao dl:'s- quase que não havia dúvi- inegável que o sr. Jânio 
gaste, Jânio Quadros via da sôbre a quem pertence- Quadros leva ligeira vanta-
sua candil:atu ra já ser a. ria a vitória: Henrique T ei- gem sôbre o sr. Teixeira 
poiada pelo PTN, PDC. xeira Lott. Lott. Mais de três mêses, 
PL e UDN, vindo mais Após a inauguração de porr:m, restam até a reali-
tarde o PR reforçar a me -- Brasília, obra máxima do zação do pleito. Muito po-
m :i . No final de 1959, no atu,1! govêrno. a !3ituação derá suceder até lá. 
início da maior crise ude- foi mais uma vez se itiver-

· I 
1 
1 

Café do 
Torrefação e moagem de cafés finos 

Jose Cez:ar de Castro 
Rua Padre Mello, 682 JACAREZINHO ----------------------

Nossa reportag_em es-
teve há dias no Ja rdim 
São Luiz, um dos mais 
progressistas bairros de 
nos!,a cidadt>, lá cc,nsta-
tando o belíssimo servi-
ço de melhoramentos. 

Além do serviço de 
águas já exictente e do 
de eletricidade, os mo· 
radares católicos daque-
le bairro movimentam -se 

no sentido de verem 
construída a sua Cape-
la, a Capela de Nossa 
Senhora Aparecida e de 
São Luiz. 

A pequena Igreja que 
será levantada no Jardim 
São Luiz, o será me-
diate contribuições, ten-
do nossa reportagem si~ 
do informada que.se en-
contra marcado para o 
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dia oito de setembro do 
corrente ano o lança-
mento da pedra funda~ 
mental. 

Os moradores do J ar-
dim São Luiz, através a 
"Tribuna do Norte" a-
pelam para a população 
católica de nossa cida~ 
de no sentido de coope-
rarem para que sua ini~ 
dativa prossiga avante. 

rururururu rururururururururururururururururururururu rururururarurururura 
ra ra 

Tipografia São José 
i:! •• & ••••• :::::::: ::: :: ;:: ::::::::: :::: ::::::::::: ::: ::::: :::::::i :::::::: :::::::: ······.. i:! i:! ....................... ~. ........ ........ i:! 

A pior da cidade! ~1 ru ra 
rurururururaru rururururururumrurururururururaru rurarururururururururura 

==--=a,,----~--------:::::::::::::::::: 

em Jacarezinhol 
Fomos informados que de nosso Estado, sendo 

estaria assen~ada extra- o mais recente e que por 
oficialmente a vinda a isso mais vivo se encon~ 
Jacarezinho do Sr. Car- tra na memória de to-
valho Pinto, Governador dos, a concessão de e-
do Estado de São Pau- nergia elétrica a uma 
lo, e que inúm t ros be- grande faixa do Paraná 
nefícios tem fdto em prol pela USELPA. 

O sr. Carvalho Pinto 
viria a Jacarezinho, se~ 
gundo a mesma fonte, 
em visita de cortezia 
provàvelmente no dia 9 
de julho. 

••• 
~·----------------------------------·_,_......,. ___________ .! 

• 

Se você a cha 'que só p 
Paraná um administradr) 

de · Governar o 
ones o e capaz; 

Se você ta1nbérn não está contente com a situação atual; 
Se você acredita na prova -e na:o na rom.essa; 
Então a sua escolha , 

Ja está feita ; 

N 
o HOMEM CERTO! 

E para Presidente da República 

• 
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N,SSA 
A elegâ.ncia vestindo 

a beleza - Segunda foi-
ra, dia 13, foi a vez de 
Snnto Autônio da pln.-
ti:rn receber a visita dos 
desfiies Setlii. A moda 
,fria de inverno) foi e-
:ibida por seis elegan-
te~ sen b orint.as d e J a· 
carezinho e Santo An-
tônio. Noite de muito 
encanto e da mais amá-
vel convivência a fosta 
organizada pelo Clube 
Platíneose. Na passare-
la a plaiéia apreciou o 
enci.nto e n grnç,1 de 
Carmelita ~bg·: 1rd1es. 
fvone Mendt·s. Euniec 

OC EDADE 
Andrade, Iara Telles, 
Zilda. Oliveira Barros. 

Também a colunista 
desfilou. 

Dia 10 último reali-
zou-se nos salões do J a-
carezinho Clube o "Bai-
le dos Namora.dos", or~ 
ganizado pelas alunas 
do terceiro normal do 
Rui Barbosa. A m bien-
te muito agradável oo-
de quase todos dança-
vam. 

SEVERA 

dia 13, em Santo An-
tônio, comentou-se a . 
magnífica organização 
dada à festa pelo Sra. 
Helena Tanko, o ''char-
me" da Sra. Dr. Oló~ 
vis do Espírito Santo, 
da Sra. José Medeiros, 
dn Sra. Francisco No-
ci ti e da Sra, Washing-
ton de Rezende Chaves. 
Muito bonitinhas as 
Srtas. MMia Apareoi~ 
da Cardosn e Maria 
GioYanetti Fonseca. 

Muito animado v pre-

Na 

lfeito D_r. Alício Dias 
dos Reis. 

noite elegante do ••• 

Flagraute tomauo em S< nto Antônio ela I latina. 

Via 15 o SESC ÍCLi I ta fôsse magnífica. E! linhas sôbre o bolo. 
realizar a sua •tradiciv- foi mesmo. 
nal festa caipira, onde 
houve <:as'¼ ment.o. qua-
drilha, quentão em uita 
gente anirnanrto aquela 
noite j uni na Da. D1:tl• 
va Reis não mediu eR-
forços para que a fes~ 

Cumprimen1o<s n ·i 

berlinda para i uci1<' 
A velaira que dia 25 n1 ó-
ximo e1:itará estreando 
idade nova. Quinze ve-

E hoje a noite, no 
.J :H·:uezinho Clube. ani· 
mada brincadeira dan~ 
:sante. 

rG'iitif.l 
Até a próxima. 

=::======-::..::..::..-:...-:...-:...-_--- _-_-_-_ -_ --.=--=--=--=--=-----__ - -_ -_ -_-_ -__ - -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ •. ___________________________ ,. 
,.-

1 
VOCÊ JÁ CONHECE ____________ ...; 

A Nov~ Papelaria e Livraria? 
Encontra-se locnlizada à, Rua Paraná, 797 e vai lançar 

ainda êste mês novo e revol\:l8ion4rio plano da vendas. 

É FÁCIL 
PINTAR COM 

, BOAS TINJAS 

F LA T E X - Tinta de 
e- rr. ulsão, fôsca, para 
in reriores. Solúvel em 
água. Fácil de usar 
com pincel, pistola ou 
rê lo. 

NIULAC - concentra-
do, à base de nitro-ce-
lulose, para pintura de 
automóveis e outras 
superficies metálicas. 

StNTEX - Esmalte sin-
tético em 25 tonalida-
des, para madeiro e 
metal. Aplicação com 
pincel ou pistoía. 

CAICARA - tinta fôs-
co, Ólquídica acetina-
da, de secagem rá-
pida, para interiores. 
22 côres modernas. 

SINT-0-LIN - esmalte 
de secagem rápida e 
uniforme, para aplica-
ção em madeira. Cô-
res brilhantes e mo-
dernas. 

CEDHIS/UENP 

TINTAS· 

GARANTIA 
QUALIDADE 
ECONOMIA 

LUCIFER - vernizes fa. 
bricados e/ matéria pri-
ma selecionada, p/ 
todos os fins. Beleza 
e perfeição . . 

CANÁRIO - Tinta a 
óleo, brilhante, resis-
tente e lavável, pera 
uso em madeiro. Em 
24 côres modernas e 
firmes. 

SINT-0-CRET - À La-
se de resinas sintélicc s. 
impermeabiliza nte, ro'. 
ro fachadas e o•;tr ., 
superfícies exterr~-· ! 

PROCURE AS TINTAS MSA NOS REVE: !-
DE DORES DE SUA CONFIANÇA 

MESBLA S. A . 
ESCRlTóRIO EM JACAREZINHO 

Rua Paraná, 835 - 1.º andar Salas 1 e ·u 
Caixa Postal, 69 . ..... - ___ . ..__ ______________________ .• 

-r. ~= .. ~= ... -...... -.. -~= ... = ... -.-~= ... =. ~= ... = ... -.-.. =N=ã=-o ~v~o-te ,;;;;;;;;;;;;;;Noõiiiõ.iiiiiõvo_Clu_be_S-::::~=-~=I =ª==-m ·;;;;;;;;;;.;;;;J=ac---=ar _____ ez=in=ho 

i l l :~ ~,~:;~~,':,, -~,f," ~i So~o:'.'. '.~~ ll 
( •• l' T •.) ' Bioquímica - rovas funcionais - u-
r: 1 • bagem duodenal - Banco de sangue :1 ~l 1

Rua Pa1an: 977 - Jacarêzinho \] , ....................................... , 
,,,,,.~~ ..,,;,....,~~·~ 

em quem. 

suJa a 
cidade! 

Dia vinte e oinco l en,'.ontra eleita e, logo <lesto, um novo Clube 
próximo será iuaugura- após tal f>]eicão, de com ideais sadios e que 
do e-m Jacarezinho mais pronto iniciou a cons- reune quase tôda a ju .. 
um Clube · esportivo e tru<;ào da sede social ventude de nossa terra. 
recreativo. Trata·se do da entidade recreativa, A '"Tribuna do Nor-
UNIDOS CLUBE, que a qual já se encontrai te'' não poderia se a-
tem êsse nome em vir- concluída lhear a tão marcante· 
tude de ter surgido da Dessa maneira, Ja- acontecimento, e cum-
Mólida união entre ami- carczinhn vê h<)je sur- primenta os joveusdiri-
gos. Sua Diretoria já se gir embora ainda mo· gentes do Unidos Clube; 

19 de Junho de 1960 "TRIBUNA DO NORTE" Pagina Quatro 



CEDHIS/UENP 

' - ·--------------... ----..._,-----------------~-----. ~....-=.a .,,.,,,. .•·~-::. ... ~~~•""f----:rt,,r'!"'~ .... .. ""&..'"":*""'-.c'"''·•'"''>""c""'-''""'-::""•~.:-•_•.,...,....,_ -""~•. ·"",""·--•- ""· ""'"-"""·- - - - ,..,,,.., ____ __,..:;;_~ cr.:;_, -~--:-=--- --~-------~~-~----~----.. 

CREDI L @ _q SETTI 
OND SEU DINHEIRO V ALE MAIS 

COMPRE • O QUE QUISER 
E PAGUE COMO PUDER 

1 
fSCOLHENDO QUALQUfR PLANO DO CR~DI -SETTI 

PAGAMENTO EM SUAVES PRESTACOES o MENSAIS! 

SEMPRE IMITADA. NUNCA IGUALADA] 

• ----------------------~--------~~~.,..,.-------------~------------------------- • 
A Doença do Futuro 

Não é pequeno o número 
de médicos, como vários que 
tive a oportunidade de ou-
vir, que afirmam ser a Bru-
celose não transmí:isivel ao 
homem, Felizmente êste 
grupo tem diminuíJo. 

Já existem clínicas espe-
cializadas em Brucelose. Foi 
depois de uma long 3 pales-
tra com o Prof. Genésio 
Pachêco, do Instituto Os-
Wâldo Cruz de Manguinhos, 
em sua clínica de Brucelo-
se, que resolví e, crever um 
rascunho sobre o assunto. 
A doença do futuro se-
rá a Brucelose, diz o Dr. 
Paulo Gouveia. Porque? 
Porque outras enfermida-
des que atacam o homem 
já s;io controladas ou têm 
seu front de batalha, ao p3S· 
so que a brnceh campeia 
livremente sem barrP.iras . 

Como a Brucelose não 
possui um quadro sintomá 
tico própr10. variando ce 
indivíduo para indivíduo. le-
va. tanto o médico como o 
doente a diagnóst·cos en-
ganosos. 

Existe entreh ç,, mentn en-
tre o estudo da moléstia no 
homem e n0s animaís 
portadores do mesrr.o mal. 
Dessa maneira o combate 
eleve começar no campo a-
nimal. porque, fazer trata-
mento da infecção no ho-
mem sem combater a cau-
sa ê batalha inglória. 

Felizmente os poderes pú-

O. A. MOREIRA -------------------------blicos já estão começando · grito. Foi dado o alarme e 
a acordar, e já se eílboça já se esboça um movimento 
uma ofensiva, se não no alentador. Está iniciada a 
campo prático, pelo menos construção em locais perto 
em teoria . das usinas de leite em Cu-

O combate tem qu e ser ritiba, de um pavilhão des-
primordialm~nte profilático, ti nado ao serviço de · profi-
.:om o auxilio dos Postos laxía e tratamento da Bru-
de Defesa Sanitária Animal. celose e futuramente, para 
fazendo o levantamento do~ ra administrar cursos sôbre 
rebanhos infectados, prin- o asgunto. 
cipalmente os núcleos, com Foi lançada a semente, 
o sacrif1cio dos anim ais con- que mu ito em brevé se trans-
taminados e vacin ação anti- formará numa campanha de 
bru,élica nos animais não proporções agigantadas. 
contaminados. A Brucelose é-. causada 

O problema se complica, por um virus filtravel de · 
pois como poderemos sacri- signado brucéla, que está 
ficar cêrca de 30% dos re- se espalhando por todo o 
banhos? E a vacina? É um Brasil, quiçá peio mundo. 
tratamento dispendioso que Em Niterói foi constata-
sómente o Estado poderia do que o leite tipo A esta-
enfrentar. Poder-se-ia, em va contaminado - leite êste 
princípio, não sacrifi ça r o que era dado crú aos la-
gado, mas isolá-los e em tante5. , 
seguida com uma vacinação Em um levantamento no 
sistemática compulsória, tal- gado. leiteiro nos arredores 
vez dentro de algum tempo de Curitiba. foi encontrada 
teríamos nossos rebanhos um incidência de 28 % e 
com índice muito baixo de creio. poderá ser encontra-
infestação e com o prosse- do em todos os rebanhos 
guimento do trabalho pode- de nosso Eõtado. 
rá chegar a zero. Pelo visto. é de se pen-

Enquanro não se toma sar que todos temos infec-
al~uma providência, o mal l ção brucélica, pois quem 
vai se propagando e fazen- ainda não bebeu leite crú, 
do novas vítimas. ou queijo feito de leite não 

Há pouco tempo foi feito pasteuriz3do; quem não sa-
em Curitiba, nos servidores boreou um churrasco mal 
do D .P.A .. um exame de assado ou manteiga de sitio? 
sôro-aglutinação, e foi cons- Mas a coisa não é tão 
tatado cêrca de 40 casos grave como se apresenta. 
positivos A imprensa deu o Muitas pessoas impressio-

náveis ficarão mais tranqui- ào pêso, quebra na produ- devido à sua insensibilidade 
ladas se souberem que quem ção do hte-, reta:rdamente a fatõres alérgicos, contl!l-
escreve estas linhas já se do crescimento, etc. No a- minem-se e não apresentem 
submeteu ao exame de cu- no de 1960 crê-se que o síndrom~ algum, Segundo o 
ti-reação. com um belíssimo Para ná já tenha um prejui- clínico já citado, o trata-
positivo de brucéla -bovis , e zo de cêrca de quat rocen- 1 mento da brucelose sõmen-
que o reumatismo lombar tro s milhões de cruzeiros,, te se faz pela vacina anti-
que me fez pensar em bru- 0 egundo os estudos do Prof. 1 crucélica. É uma vacina que 
celóse, já o suporto ha mai s Schlogel. de Cu ritiba . 'proyoca antígenos sensibili-
de 20 anos. Na a os~a região, os re- za ntes à brucela. Os anti-

Brucela. bovis é a que vem banh os foram grandemente bióticos (acromicina) sõmen-
do gado vacum, Brucela- infetados pelo gado vindo mente têm efeito como coad-
capri, dos caprinos e a bru - do Estado de São P aulo, jutor anti-térmico na fase 
cela-suis, dos suínos. por comerciantes inescrupu aguda. Não resolve como 

A brucela capri foi pri- losos ou ignorantes. Era tratamento. 
meiramente observada na gado a baixo preço pelos O tratamento pela vacina 
ilha de Malta no Mediter- criadores de São Paulo, por é longo pois há necessida-
râReo e como ainda naque- saberem-no doente, apesar de -de trazer o orgamismo 
la época não havia estudo Ido belo aspecto e da boa sempre insensível a sinto-
sôbre a brucela, foi dado o raça. mas àlérgicos e para isto 
nome de febre de Malta, Volt'lndo ao aspecto hu- basta tomar uma dose de 
febre do Mediterrâneo e mano, j:i escrevemos ante.- vacina cada seis mêses, Com 
também febre ondulante, pe- riormente, que o quadro sin- a interrupção do tratamen-
la característica que o no- temático é vari ável, mas se- to, poderá haver uma rein-
me indica . gundo o Prof. Genésio Pa- cid~ncia dos sintomas, por 

No Brasil é mais frequen- chêco, os casos mais fre- eventual queda de vitalida~ 
temente encontrada a B. bo- quentes na sua clínica, são de, como nos casos gripais, 
vis, isto devido ao cons\lmo das distonias nervosas, vin- A título de ilustração vou 
de alimentos derivados dos do depois algias, artrites, citar um caso de uma pes-
bovino3. reumatismo e após, com me- soa que conheci na Clínica 

Nos rebanhos o prejuizo nor intensidade. uma gama cio Dr. Paulo Gouveia, que 
causado pela B. bovis é as- de itis. como, sinusites, es- quando deixava de tomar 
sustador. O combate à bru- tomatites, nefrites, etc. as vacinas por algum tem-
cela virá muito breve, pois Há também muito fre - po, aparecia surto reumáti· 
os poderes públicos já es- quentemente, uma acomo- co no joelho, no primeiro 
tão tomando conhecimento dação e-ntre autor e réu, ou resfriado que apanhasse. 
do fator econômico. seja, depc.is de uma fase a- Voltando aos bovinos, no 

"Talvez poucos flagelos guda, o organismo por sua gado o sintoma mais 11ota• 
sociais tenham tamanha re- própria naturez3 combate a do é o abôdo (efeito êste 
percução econômica", diz o infecção, tornando-se crô- também notado na mulher 
Professor Carrere. O pre- nica , ma, sem efeito de mal infetada) daí o nome dado 
juizo verifica-se na queda estar. 
da fertilidade, da natalidade, Pode haver que pessoas, @tJ.nl.. tta 1)agina 8 
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V Co erência nteramericana de o --------------------------------QUE VAI PELO RÁDIO 
Co11tabilidade 

Sucel:lso invulgar se-
_rá sem dúvida a 5.ª 
Conferêncin de Conta-
bilidade, a se realizar 
em Havana nos dias 
12 a 20 de novembro. 

Na qualidade de De-
legado brasileiro deve• 
rá. comparecer àquela 
conferência o contabi-
lista jaearezinhense Oc-
tacílio Medeirosde Sou-
za, atual Delegado Fis-
cal no Paraná do C0n-
selho Regional de Con-
tabilidade; defenderá 
suà tese juntamente 
com os demais delega-
dos de tôdas as Amé-
ricas, qual seja a" Pa-
dronização de Balan-
ços'', e r.onsequente-
mente terá por objeti-
v-os: a) - Aproximação 
e fortalecimento das re-
lações dos profissionais 

da contabilidade, dos manter entendimentos 
países americanos. b) E- entre os profissi(rnais . 
levação e dignifiGação de contàbilidade, das 
da profissão c) Estudo e\ Américas. 
discussão dos problemas Ao inteiro dispor dos 
comuns da atividade I colegas contabilistas de 
orofissional com intui- J acarezinLo e da região 
to de estabelecer om·- estará o delegado con-
mas mínimas; d) Estu- ferencistaOctacílio Me-
do e discussão dos mé- deiros de Souza, para 
todos de ensino, tendo reeeber sugestões até o 
por finalidade e coor- dia 30 de Junho, a fim 
denaçilo do processo de de relatar os informes, 
form nç~o integral do que deverão seguir à 
profissional; e) divulg·a- Secretaria da V Con-
ção de estudos técnicos forência. 
intercâmbio de infor- "Tribuna do Norte" 
mações, relacionadoH congratula~se com o Sr. 
c0m a contabilidade e Octacílio Medeiros de 
suasdiversasaplirações; Souza e com J:3carezi-
f) Unificação da termi - nho pela honra que te-
nologia contábil; g) rá em ter um conta bi-
Constituição de orga- lista local representan-
nismos permanente de do o Brasil em uma 
caráter profis8iomd e conferência Interameri-
cultural destinados a cana. 

e:~~~,...,~~~~ 

j ir····c·~~~~~~~~~~~Ã······1~ 
para presentes - Confecções finas 
Bijouterias-lãs Pinguin 

• Rua Paraná J ACARÊZINHO • • • • • l' • •• • o•••••• • •••e11 • •• 4'•• •• ••••• •• ·•••• • •••••••• •\. '-'~ ~~~.__,~~...,, 

.. 
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Por Frankie 

Silvestre Marques, dinâmico gerente 
da N -2 não está medindo esforços a fim 
de mudar o · quanto antes possível .as • 
instalações da Rádio Difusora, para o 
Clube Marajoara, em virtude do local 
(Edifício Alvorada) onde a mesma está 
situada ::ier por demais pequeno. 

Brevemente será Lançado mais um 
programa de ''disc-jokey'' nl\ Difusort1: 
trata-se do Clube de Música, que, di-
vulgará exclusivamente os últimos g11an-
d(.js sucessos do momento. 

A nosso estima.da discoterária Ilda 
Bruzetti deixará de exereer 1mas fun-
ções no final dêste mês por motivos pa.r-
ticulares. Será que a queridinha Ilda 
está querendo contrair matrimônio co-
mo J 1mes Dean? 

======== 
Simplemente notável esteve o pro~ 

grama ''Rádio Oportunidade N-2'' de 
qu1:1.rta-feira última, quando foi apresen-
tado o fabuloso conjunto infantil de 
Cheilinha, da cidade de Ourinhos, que 
apó~ fazer um grande sucesso na capi-
tal paulista, no rádio e na televisão. 
voltou novamente a nos brindar com um 
magnífico esoetáculo que, como é de 
praxe agradou em rheio a platéia que 
lá r.ornpareceu, inclusive àqueles que 
tiveram a oportunidade de ouvir pelo 
rádio 

No próximo dia 29 será realizada em Ou•inhos uni.a Gincana de lambretas onde 
cada cidade terá um representante. Jacarezinho será representada pelo "COBRA" 
Silvestre Marques, que vem se revelando últimamente um dos maiores lambretlsta 
de nossa cidade. A referida gincana constará de vários obstáculos e promete pelo 
menos sor muita divertida . 

Desejamos uma boa colocação ao Silvestre e quiçá a ZYN-2 estará transmitindo 
nesse dia, o 11contec1mento dirétamente de Üurinhos. • 

- - - ------------------- -.~--~--------------. • -----------------=--•----™-------------------------=-=-=----- --------

' 
1 

1 

1 • 

Cornélio 

• fl.1 'Õ.• -
C0.'/\PANH 1\.__ft$~O ~tt DE ARMAZE°NS GERAIS 

MATRIZ 
SÃ O PAULO 

FILIAIS 
Procópio - J acarezinho - Londrina 

INSTALAÇÃO EM · 
SANTOS - RIO DE JANEIRO 

- Maringá 

Armazen·agens em geral -Catação - Preparo . Ensaque e embarque de café 
... .. -..... .;.,... _.....,..,;:::. 

Serviço eficiente - Pessoal habilitado - Presteza e seriedade 
DIRETORIA CO NSELHO FISCAL -

Fausto Neves da Rocha Adolfo Oliveira franco 
Agostinho Setti Rafael Papa 
Merlino Prestes João Rodrigues Caldas 
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Para Governador· 

Continuador da obra de 
Souza Naves 

PT.D 
·------------------------------------ M& :?MiiiLWJM EFT7E:1'WW -· 
DISCOMENTANDO 

Renato Quinlanilha 

Trouxe1nos hoje para vocês duas novidades. 
l.º UNA AVENTURA 

A MAS - com a orque~tra 
de Severino Araújo. Bsse 
maestro, como todos sabem. 
é uma das maiores capaci-
dades em música popular 
do Brasil. Gravou há pouco 
para a Continental um ex-
celente LP que teve o títu -
lo "12 Rítmos Brasileiros", 
onde desfilaram rítmos que 
estavam esquecidos, como 
a "capoeira", que por sinal 

bem gostoso. 
Confirmando a tremenda 

capacidade e versatilidade 
do brasileiro, êsse novo L P 
"Una Aventura a Más", 
com a orquestra de Severi-
no Araújo, revela nova f d-
ceta dêsse maestro, que a-
parece com orquestra de 
cordas, num estilo que lem-
bra os Violinos Mágicos 
de Leo Perachi. Bsse LP 
contém seis boleros famo-
sos de um lado e seis clãs. 
sicos da música popular e-
rudita, de vários países 
(Noites de Moscou, do can-
cioneiro popular russo), tam-
bém no gostoso rítmo de 
bolero. 

LP dançante por exelên-
cia. é t~mbém ótimo para 
se ouvir. Podem comprá -lo 
sem susto. 

2.º BRASIL MORENO . 
Com a orquestra de Luiz 
Arruda Paes. Novo LP que 
surge no páreo musical com 
lançamento de música ins-
trumental de grande cate-
goria, reunindo um reper-
tórío bem brasileiro. ju~tifi-
cando em ch2io o título a 
êle dado: Bo~il M creno. 

Novamente o· laureado 
maestro e arranjador pau-
lista mostra suas qualidades, 
que o tornaram um dos 
maiores nomes do disco no 
Brasil. 

As músicas que compoem 
seu LP são: No Tabuleiro 
da Baiana, A Felicidade, 
Faceira, Samba Triste, Fei-
tio de Oração, Carinho e 
Amor, Não tenho Lágrimas, 
Brasil Moreno. São Salva-
dor e Ave Maria no Morro. 

- Oiscoriosi~aaes -

se de uma nova· e moderna 
versão para o Don Quicho-
te de la Mancha, com seu 
papel título entregue ao 
cantor João Gilberto. 

Leny Eversong não gosta 
de cantar em fe stas oficiais 
ou como atração de ban-
quetes. O motivo é a con-
fusão que a envolve nestas 
oportunidades. Quando da 
visita de Eisenhower ao 
Brasil ela foi convid'3da pa-
ra atuar no "show" de in-
tervalo do banquete no Ita~ 
marati. Quando chegou a 
hora de cantar começou a 
chover copiosa mente. De 
outra feita, em Brasília, Le-
ny foi impedida de atuar 
pois o microfone fôra des-
ligado. 

Vinícios de Morais, ani-
mado com o sucesso de s~u 
filme Orfeu do Carnaval, 
pensa escrever outra histó-
ria pàra o cinema, desta 
vez não inspirado na mito- • 
logia grega, mas 1im na 
literatura espanhola. Trata-

Amigos leitores, até Do-
mfago. E ouçam às terças. 
quintas e sábados, às 12,15 
horas pela N -2, •• Disque 
M Para Música". 

••• 

Cl[NEMA 
''A VIAGEM AO CENTRO DA TERRA'' 

VIVA JULlO VERNE! 

Se estivesse vivo,Ju-
lio Verne veria trans-
portada para a tela, a-
lém dos já consagrados 
"A Volta do Mundo em 
80 Dias'', que reuniu 
o mais apreciável e im-
pressioottnte elenco ci-
nematográfico dos últi-
mos tempos, ''Miguel 
Strogoff' e "Vinte Mil 
Leguas Submarinas", a 
sua "Viagem ao Centro 
da Terra", adaptada 
para o cinema. pelo pro-
dutor Charles Brackett 
e que custou a ''20th 
Century Fox", nada 
m~mos que a fabulosa 
quantia de 4 milhões 
de dólares! 

James Mason enca-
beça a lista do grupo 
que compõe a película. 
Vem depois Arlene Da-
hal, magnífica em sua 

Yussif ffahmadis 

beleza, porém um pou -1 de uma cratera. deter-
co indiferePte nas fil- minada. Após peripé-
magens . Pa t Boone que ' cias fantí-stioas, pró-
exagera uin p<,uco às prias do gênero fictivo, 
cenas em que luzes in- os viajantesencontram-
sólitas, das profunde- Adivinhem o quê? - A 
za.s da terra. ofuscam Atlândida, o continen-
e eegam momentânea- te perdido Vão encon-
mente os viajantt!S, Dia• trá -lo inteiramente de-
ne Baker vem por úl- v1:1sta.do, como se ali ti--
timo, um pouco inadap- vesse explodido um mo--
tada. demo petardo atômico! 

O filme é rodado, Depoi~. são recam--
parte na Islândia e par- biadas à periferia do 
te no:-- E:stados U ni<los- Orb por meio de um 
(NoYo México) e con- esguicho de água fer-
segue. com grande êxi- vente - consequência de 
to, trazer para n tela terremotos provocados 
a história de Verne. por Pat Boone! 
com uma ou outra omis- Vão acabar - intac--
são de fatos (aliás de tos - na ilha de Strom--
fitção). boli - vomitados por 

A história comPça I um vulcão. 
com um grupo de cieo- ! Se eu tivesse uma 
tistas rum1rndo ao cen-1 esfinge, ela estaria rin-
tro da terra . através do. 

;==========~-------====================-
João Tavares de 

Rua Cel. Baptista, 168 
MÉDICO 
Fone, 120 

Arruda 
J acarezinho 
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lCEDHIS/UENP 

CÁ PS U L -A S 
Por Pica-Pau 

ERA SEM DÚVIDA UM OTIMISTA: AGREDITAVA ·QúE PO-
DERIA CONSEGUIR UMA EMPREGADA DO.MÉSTICA! - - - --------

Encontro o Vascon celos preocu- j Vejo uma algomera(ião enorme 
pudíssimo: em uma rua. Indago: 
- Fali! - O que aconteceu? 

ESCREVE VINICIUS 

'l\\EU A~\100 "8 OS S A NO V A" 
Numa desas magnífica8 manhãs dês te já tardio "verãozito" 

de maio • quando o 1ímpido azul do céu sem um rabisco de "rabo 
de galo" explendorava no alto e o Astro Rei derramava tôda a 
magnificência de seus rutilantes raios, en chendo nossa alma de 
arroub1s poéticos e nos despertando desejos de abrnçar a todos na 
alegria de vi ver, irrompeu em nosso e$t ritório aquela figura exqui-- Qual en o seu negócio'? - Uma coisa mrntu importante: 

- Agência de er1Jpregad1:is domés- Acabamos de descobrir uma casa sita, moviinentando-se numa indumentária mais gro tesca ainda pa- ,1 

t. ;e~1s. ____ que tem Ampregada doméstica! 1 recendo esforçar-se ao máximo p~ra nos convencer de que estava -t 
"abafando''. Rebolando os quadrif:. (Oh! Meu Deus! ''He-bo-lan-
do!") refestelou-se em no::lsa poltrona, jogando uma perna sôbre o 
braço da C'adeira, exibindo umas horrívei~ meias encarnadas! De-
cididamente, não era urna visão de vi~ão; trat4va-.se em carne e 
osso, vivido e movimentado, da pessoa: de meu il11stre e caro ami-

POD!.1; A POSTAR: SE O SUJEITO ESTIVER ANDANDO TODO 
~ATISFElTO PELAS RUAS DA CIDADE É PORQUE 

CONSEGUIU UMA EMPREGADA! 

Escuto casnalmen te: 
- Quer vende~ seu carro! 
-- Vender não vendt>. Mas troco 
- por sua empregada dC>méstica! 

1 - A Prefeitura deveria incremen-
tar o turismo em nossa cidade. 

- - '??!! 
- É claro! Pois já contei três ca-

S9,S que possuem empregada~! 

go, cincoentão, morador 9.li pelos altos da rua Parat1á, pai de três 
adorávejs criaturas, um "boy", um delicado "broto'' e urna irn-
quieta ' ·barnbina" de pouco mais de cinco arios, a caçula. Quem Ir 
como nó.:s, sempre se habituou a vê-lo fazendo pa.1 te de nosso coti-
diano - sempre muito erecto e garbos o em seu ''ttplomb" de _gen~ 
-tleman - vestindo sempre pelos melhores cortes da. estação, fazen-

EMPREG A DA DOMÉSTICA NÃO ESTÁ TABELADA PELA 

I 
do desaparecer a finura das pernas e o grosso ventre burguês nas 

COFAP MAS ESTÁ TÃO RACIONADA QUE ATE PARECE. dobras do mágico fdfaiate da rua S Bento-S. Púulo, nunca µode-
-----------·---- ria supor, nem poderia aceitar aquPla extraordinária mudança! 

NASCERA PARA SER MlLIONÁRIA: QUANDO A MÃE LHE Na realidade, realmente era êle! :Pelo menos o rosto era seu 
PERGUNTA V A QUAL A SUA A3P IRAÇÃO MAXIM A, RES- e pelo menos ainda corretament.e bai bf'ado. l)e3crevamo-lo porém; 

PONDlA: TER UMA EMPREGADA DOMÉSTICA! 1magmem os caros leitores uma figura assim vestida: no alto da 
---------------- cabeça em pnrnanente desiquilíbrio um ch apéuzinho dêsses de 

Escuto de pussc.igem: - Você não sabe aonde po;,so con- pano de xadrez, abas curt3 s que foí, furor no cocuruto dos ''play-
- Consegui uma empregad1:1.. seguir uma dom_éstica? boys'' da cidade; a càmisa (porque estava sem paletó), de nylon 
- Mentiroso!.._. -- Doméstica'? Que é i:::so? benante dt-: todas as côres do arco-íriR . quadriculada e com o no-
NÃO HAVIA DÚVIDA: TINHA O DOM DAS GRANDES PESSOAS 
DE NEGÓCIOS. QUANDO PERGUNTAVAM QUAL A PROFISSÃO 
QUg SEGUIRIA; RESPONDIA RAPIDAMENTE: EMPREGADA 

DOMÉSTfCA! 

EM RECENTE INQU~RiTO REALIZADO, DESCOBRIU-SE 
QUF, A PROFISSÃO MA[S REND03A NOS DIAS D"E HOJE NÃO 

É ENGENHARlA, MEDIC1NA, FARMÁCIA OU MEDIClNA, 
MAS SlM A DE EMPREGADA DOMÉSTICA! 

- Descubri aonde ,;stão tôdas as elomésti<;as! No teeladu! 

me ·•Miame-Miame-Miame'' escrito uo pei 1,o e piuec ; u-nus ern tôda 
a parte; em cima., jaleco ou blusão de côr preta, t ambém de ny- 1

' 

lon, com 1istas amareladas (só faltava a águia do Ruy Barbosa); 
as calças em grosseiro -brim coringa . com bolsos bordados à ''la 
cowboy", e presa. na cintura apenas pelos botõ ' S, sobressaindo seu 
ventre lustroso e bem tratado. Das meias já falamos e os sapatos 
uma mistura hybrida. de rnocassin de pele vermelha com a µopu-
lar sandália sete vidas da São P t1 ulo Alpargatas. Coroa11do final-
mente o ''bom gôs;to'' ·de vestimenta, os indefectíveis óculos escu-
ros tipo "Ronaldo", o cínico matador de Ayda Cury. 

1 

' ·, 

1 
! 

Com um piparote jogou o "chapéu7íinho" da ca.beça para as 
mãos e a11te nosso pa~mo pelo ~eu cabelo com uma ''pastinha1' : 

- Tocando piano??? 
- Não! C:Handu eaf6 ... 

Logogrifo 
Antes d, primeiro mês 
O P 'JVu será soberano. 
Pois terá a sua vez 

1-10-13-7-4-11 5 
8-14-12 

4 -11 

I 

D• passHr a viv:r 8em dc1no, 
1), ahsmo do sofrimento 15 - 3 - 6 - 14 - 9 - 13 - 5 
Da solidão, amargura, 
Sairá, pois novo alento 
Lh~ dá atmosfera pura . 
l'ori so, nós que queren,os 
Da Patria o re plrndor, 
;_:r,m fé e amor votaremos 
Nesse trio redentor. 

Novíssimas: 

2-8 

1 - Com o sargaço, invocado o deus egioicío, v1s!umbravo-se 
confusão de vozes. - 2-1·2 

2 - O tempêro na 1amagem pruJuziu confusão. 1-3. 
Casais: 

1 - Com a p~dra m:1tei o caranguejo. 2 
2 - Foi pô,to sin~te sôbr:.- o c 1xim. 2 
:3 - O bronze indica o destino, 2 
-! - Ficou errado o bolo. 2 

--------------
Entre os acertadores s~rá sorte«do um premio. 

o sentido da 

Correspondência para esta secção: Bolad:;is; e Barb3d~s, Cx. P. 207-Jacarezinho. 

A DOENÇA DO FUTURO 
Conlinuação da 5.ª Pagina 

i\ esta forma de abôrto con- ! dação, qu~ s~ dá também '1 de_nação d_os poderes públi-
t igioso sempre êle se pro - j no homem. Uma vaca po- blicos e crwdores para com-
paga de in:iividuo a indiví- de ter um ou dois abortos bater o mal. 
duo transm tido pelo tour<;> e d ~po,s ter crias normais. Ainda ver~mos, se Deus 
n:1 cópula. É comum. Há casos de ai- quizer, nossa cidade com 

Grande número de cria - terância - casos normai~ se- leite pasteurizado, para a 
dores ainda não creem n1 guidos de abortos. 'Dessa pop1,1lação, nau.osrebanhos 
brucelose, e mais ainda maneira o animal está sem- vacinados eontra a bruce-
quandr, uma rez, que exa- pre transmifü1do, porque é lose. para termos a satisfa-
minada e com resultado po- um doente. ção de to.mar leite crú sem 
sitivo, tenha crias rtormais. Mas já foi dado o alar temor algum. 

Daí é O caso da acomo-, me. Agora resta uma coor-

na testa, explicou apenas piscando um ôlho: ''Marlon Brando"! 
Decididamente meu amigo ''~incoentão'' estava com um pa-

rafuso a menos. E lá vem suú. co nvcrstl tão diferente do circuns-
pecto e dosado palavreado de outrora 

- Velhote! Papaisório aqui aderi"u ! , 1 
Cansei-me, esbaldei-me em proruiar amoMar o meu viver ao 

rle meus filhos. Fui vencido. Agora sou PAPAI BOSSA NOVA! 
Tát Ando é.t pé para que meu ''boy'' tran~porte a.s filhas dos ou- 1, 

tros em meu carr0; uso estas roupas para que não me chamem de 
•'fóssil", você ouviu bem F-0-S-S-I-L! l•>.. agora não chamam mais 
de: o meu ''velho'' é o meu fóssil! 

Em minha casa nada de couversa em bom português; e -tudo 
11a gíria, "morou"? Literatuu é só de hist6rias em quadrinhos ... 

1 

Discussões só admitimos sôbre o último filme de Elvi~ Presley; e 
por falar nele você assistiu ''fü.dada Sangrenta"_'? I M P R E S -
SI O NA N T E meu velho! Lugal tampém! (Nã0 é mais ''le~1 
gal'-' e sim lagal)" 

Procuramos arratitá-lo um pouco mrds longe daqu~le "rítmo 
de Rock'' e ariscamos tom!J.r a palilvra: - Você leu o memorial do 
Marcos de Suuza Dantas, Presid'ente da ''SUMOC" of~recendo su-
gestões ao Govêrno para resolver a crise de Super-produção cafeeira? 

Olhou-nos como si ti~ és~emos vindo do Planeta Marte, engrolou 
um chirle de bola que estava mastigando e respondeu pelo canto 
da bôca: -''Meu oaro fóssil; o futebol de salão hoje no Ruy Bar-
boíla está "prás cabeças''! Papaisórío aqui vai ver a . turma jogar 
o "fino'' ... tchau bambino!" 

E lá se foi ginga·ncto o:i quadris, a "ls. Elvis Presley'' dentro 
das juntíssimas e grotescas calças de brim coringa e ainda por 
cima arrepanhadas e às.soviamdo ern surdina: ''OH! CAROL!" 

Pensativos ficamos nós naquela magnífica manhã de tardio verão 
de maio - onde o límpido azul do céu contrastava com os primeiros raios 
do rútilo sol • e as nossas clássicas normas de bem viver em família 
foram também abaladas pelo surrealismo do meu amigo "bossa nova''. 

Tempos novos; tempos modernos ou sinal dos tempos? 

i:! 
i:! 
i:! 
i:! 

, ·== AGÊNCIA CôPACABANA 
JORNAIS E REVISTAS 

RUA PARANA, 939 

= i:! 
i:!. 
i:! 
i"-:! 
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